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j-és e tioferissas-- Utr» fx v- 

es- 

av an- 
is 1 creio qqa uào. querem es- 

os ti-B-ks, mas (si vera es6 famal to- 
DOIIOQ cui^ed esta eni c.-tati pcsalemi loa os astros e-acimados por a-a 

cen- ■fcor nu policia,— Oa ax- aqui um fuoto previ^ro p.-io sexto d, coino as sçen is q le pratior..a irian^ulo, com mu qí!io no c 
trono mos © a, bu ti ti aí- M.iiidáitpnto o pimido pelo tJodi- • uo •iii-.o. ' tr..!. . . 
vek — Oontor lixreif .» — p ,A.,. ■ , . , • 
Uni via«rem — .Sosé Oo- (> 1 r . r- , í mremente vergonhoso! P.u quero v.,r a reverenau 
mingues AXunhuvio. U aelinquema 101 proso, le- Ani vae-uma prova do que nvt x-j-irma que surge destas 

•■endipi- 
  dg-m 

i'ada á policia e ala inU-ri-ovjulo ' nfíinuu, e que vi" 110 «J .rna! do :pharas cerebraes, que Deus persef- 
Uma nova epidemia tem ia- ^tu niaalia; aias o u/nr .p- ! ve da loucura. Katretaatu voq-oie 

festado esta oapftal. Riflro-mo- u-xs 'arde acarca lorc oaia caca pa, «Hoatmi (20 de març-N) o ac-, cníaiiahar na astroaoipia papa 
raptos e estupros (l) praoiicados gpu se-.npre as íaçauicis qtje iac tor Peixoto (do iluatro Jl.:..mio) foi' ver se o anmiro. está certo, e es- 
em petiz is que, sen» ossos, sem inipu avam, cmivcac • i > a p-.di- chamado á polieia, q-ué o oo.avi- tudur a fundo a trigoneiúetria-, 
nervos, sem carne, e ainda com cia ae;qiie era i\iU culadào vadioo, doa a ui ■diíioar o seu modo do • poru protestar contra os taes iri- 
as fraldas sujas, aspiram ao »coa- ttastb, simples c... igt irnnf, repi-^s -atar o "p-q-el dc Liças, ao miga los reetiiaieos, contra as es- 
jugo vobis», deixando seduzi -se apezar do viver u'c-to -v •• loma 1 Tim Hm por TL» Tõ.i». (2) tampiilias triangulares que ahi 
'por qualquer D. Juan, som ivpa-' americ ma, nesta Gv.uorrlw que O ucror.para cortaro -/d) gor- ^iotam no loro, até contra os 
íarem que a futuro é uma sala ós porluo-iiezos i«miaram. ouavouceò, deleitou e persua- astros qaa sejaa» mais ou 
ml escum, como dizia o defunto. Gomo nâo liavia prova toâte- diq a nolicia de vue nào tinha ia- luen"s TRfANGfULALES. 
Gàlhab.eu. • muuli d. dei-amdhô a libei-dade; teiu:^ Cóim-arias Amoral: que no'. , , Na ba,ult!Ífa NAO CONSIN- 

As Julioías, coitadinh is. dei- mas Ll!Min 1 '» de-mr > e a ssumo uas era lin) _ > cantinho aào um ^ riiLlGES! 
xa 11 do ide ser esírelius rutilantes, 111 u transpor a pyrta da policia, jesaveí-gonhado, e íoi-se embora , * 
vêem-se engauadus aos ca culos bdiabusegmí -u-ihe que d varasse entalar com a Pepa e com o: Graças a Deus que já vejo no 
niipsiaes, e qaeixam-so aos p-ipás, l"® ^«cotiv.imeme pescára o. . . . eo!l8ga Machado, a vas rau uices e 1X16,1 exiil0 'i116,11 interprete, á ul- 
coutando os tactos com to. sem mague.u ver. Que tK geir.-s inqmdmos. Etura, as leis de Portugal! 
do o cynismo e com todas as ' • . Apezar de sanio não vae á < > Doiytor lareiro, em qiie> te4 
peripécias; os pipais relatam o cn Ao-. acaoar ue bater com a iuisáa> ainda que diaria- "lio a limu-a de- fallar, é o lusitano 

e reclama para yllolia ilL,a de>uc.-v toi novamente .Ueiue ma repitam mil'vezes: ; Pedro Ferreira da Gosta Neves, 

Si Itom c f-umi romano vivi- "B16 'Iuer competir com o legisla- ^    .   J .. ». r 1 • 
lv more. 

me a imprensa que    
os seductores a pena de garrote . h8oa:io e empurrado para o xa- 
ou as forcas caacunas — o aiatri- ^r63J esperando ••-govi que o li- 
monio; os guifarros da policia po-: e'!Uil1 u íu'1 e.baj P ^-1 a u' 110 ou- 
em-se em campo, farejando aqui e S vldo JV" ti:'0.1'U * ' Por causa do cruzãro (não é 
acolá o paradeiro d-.s líaaens ero ^ n f10' l)0i =e' ""gnarei- k Serra) travoa-se aqui uma 
ticos, que, dando ás TRANCAS K 10 e PatcU,! 

A'S TRANQUETAS, FJCE.VÍ) 
COMO POTROS sem rebenq ma ^ arte de Tal ma, considera-. 

dor dos carapaus de boa e feliz 
memoria. 

Lis o caso: 
José Cicero Bianchi tinha i\ 

"i. — "1 '! "" esaosa a morrer; e, como todos oa 
questão astronómica, mm renhida. 1 ■ , . 1 ' , ■ oua oa 

1 . • ; ciWús sao muito sentunentaes.aào 
: de mie nao entend') p^aytno, mas ' ■ 

.^.o .  ' lo) que todos querem metter. bs- 
por estp mundo de Christo, tal ; d<i no mnauq eivais 1 lo como es- aé.h'., falluadu pcios cotovedos. 
é o, terrôr que lhes iuspa-a o seti- de , bmis coai.iues desceu Q atrouoMios daqui aífiruif 

qmz que suas filhns Carmen e Es- 

mo Sacramento. 
Se o D.Juan é agarrado,não se huio. 

I aqui vinte grãos abaixo da immo|que a ^n3tellaçào que pintaram 

tiíer visse a mãe a, esticar as ca- 
ndlas. E pensou muito bem o sr. 
Ucevo. 

na actua.' bani-ira da republica, 
Para desviar as meninas, pe- 

salva nem á mão de Deus Padre , Parece incrível, mas é a ver- éstá Zn smtido hiVm*s."a bau dw ao cunhado (o tal doutor) as 
! Jade nua e crua. ! cl,ira não deve conter as palavras: I Para 8U l compauhia, até 

>,• , •   Nos palco® obsta capital erm- (1) Lí-tns geenas im.i,ornes ste têera si- . 1 , , ' 
do praciicadHa por ageutes poiíeíaes, dcijtro i1®-» o alais desenfreado deboche, a 

que fossem reclamadas. 
Findos os trabalhos Inctuo- 

dng próprias repa. I^òcs Kgin correnjo aso- diais requintada frasearia, oue' o1 «'1^?/^ ^ sos, 0 pai foi buscar as filhas; mas 
rai um processo coutíH os criimuuãos, que! ^ ' 1 * uma.» a pul.cjw, píiin o mesmo nic, 7 t 
até violaram preí.is. publico tístupidauiente appuiude, cá e lá .1.1.14 fadas l...  

(6) FOLHETIM 

Mil 111) HAlt 

A campanha cio «aveiro, posto 
que habituada a vel-o todos 
os dias, estava extasiada diante 
d'este espetacnlo, e como impeilida 
por secreto instincto, largára as re- 
des para expandir os corações com 
a frescura do ambiente. 

Talvez que, sem o pensar, 
estivessem fazendo um grande bem, 

Proval-o-hei. 
Us innocentes peixinhos, que 

eram perseguidos na propila mora- 
da,, e que já de certo gemariam 
entre as redes, coíbo incautos 
prisioneiros que iam , ser aparta- 
dos do seu centro,-gozaram então 
de liberdade, e poderam desfruc- 
tar os ©acantos da lu,. da ma- 

nha. 
Ainda mais: outro bèrfj lisorarn, 

segundo as observações physiolugi- 
Iças, a nina alma namorada, mas 
plirenetica 1 nente namorada. 

Que ei a a de Lourenço,não res- 
ta duvida. Este, apenas ouviu o al- 
to que o chefe da expedição acaba- 
va de dar e judos seguiram, correu 
á pop i do barco,apoiado no leme, 
fitou os olhos, azites como o ceo na 
povoação de Santa Pula, que á sua 
vista se elevava entre a né voa.ador- 
mecida, tt rosada pelos rellexos da 
aurora como a llor que principia a 
abrir o seu cálix aos primeiros ful- 
gores do dia. 

Lourenço não era -poeta; mas na- 
quello instante poder-se-hia apos- 
tar que formava uma lenda na ima- 
ginação. 

Lourenço olhava para a povoa- 
ção; rdesta havia uma casa com 
janella e porta que davam pura o 
mar; na janella, guarnecida de 

o depositário mostrou-Ifie que o ui- 

nrutçrios e cravos, era costume 
Veivãe com frequência umi donzel- 
la. 

Era esta quem Lourenço procu- 
rava com os olhos. 

Áppareçeu o sol de entre as 
aguas. 

Os pescadores saudaram os 
seus raios primeiros, e com oscha- 

' peos nas m tos gritaram com iqfau- 
td aleg. ia: «0 sol!» 

Procuraram Imurenço, e aclta- 
rain-n'o em o sitio do cuslmue, agi- 
Pmdo o seu lenço,, còr de rosa. 
Bistrahii-um-iPo de sou extasis, por- 
que iam entrar no. porto. 

Lourenço, logo que saltava 
era terra, era vez do tornar o cami- 
nho mais curto para caáa, fazia ura 
rodeio para dar os bons díab a 
Piosa. 

Esta madrugava muito quando 
a senhora Theresa ihe perguntava 
parque, abaixava os olhos e tre- 
mendo respondia que gostava de 

agu- ver sair o sol do fundo das 
US. 

Vil 
Vejamos quem era Louren- 

ço, 
Filho do antigo maritimo, cuja 

fortuna havia sido tão inconstante 
como o elemento que sulcava, nâo 
tivera outro recurs j seuão dedicar- 
seã pesca para sustentar sua pobre 
mãe. 

F.sta boa e laboriosa mulher 
não desejava outra coisa senão 
ver o fiiiiò contente, e sã aspirava 
a um sorriso de seus lábios*' úni- 
co premio que exigia por, seus des- 
velos 

Lourenço ia todas as manhãs 
depositar nas mãos de sua mãe o 
fructo de seu trabalho e um beijo. 

Seu pae tinha saído para Oran 
em basca de fortuna, como se cus- 
tuma dizer, e não havia noticias 
d'elle-. 

.'Cgntmua) 



r 

..1 is • • 11 t-s l «!. í> M ei g s "í'0 
»ça?a| ». .. --'.-•wí-*»".'"- 

xeil.., não (é lima scieoiift oecuSsa. uwi- IvUos cnnl.í?Í!\-% par 

«ujoí». mv»teriòs só os inieiacl^ < boidadírra a» pvoducrorns d:rec- 
c-oq!prebendem, âizendo-.lbe sybil- 1 tas do í.imoso mrdru ;o. 
Unamente; Lm.v l ■ i! '/.a 1 

«Que " viuvo, por mudar, de | A vinha, oontinuu promct- 

asa.dfli» peráéra o pátrio poder, se- ' rendo «ma boa «.'«•ihôitr... ape-nr 
^uiido a icgwifcçào de Povtngal, j de ter-se ]á no:ado a :nip.u' d. . 

-íbi que »(i estribava, yrri-f!) que 1-r-^oVic, unida que., lelúsmuuje. ata 
-oonheci.a íos palmos, e s.duia de j hoje pouco sensível, 
cór c salteadaxU! Fino comd otn i .Jv«i pres-jnea «Veste tm-nvcl: 
ulbo. j âagolío, ha aiml» quem insista 

Foi preciso iá ir.-n_poiieia o parsi j em não tazer a appUcatj&o ria cui- 
desinontar da hostialidi.de eiíi qua-j da, rdeoiosos de ijiii-, cila 'be.; so- 
sé. . . estribava mivndandu# por - brevenha a morte J 
caridade", ' f Parecem não tjueivr-nn oou- 

piistav Iuuqícs canijnnaçt ii- ve l ao-.se de que uai cní . vum hc- 
wmcítóe. l-cessifa os desveías meoicos, ".nas a 

» ; experiência, mais que a thoorie, 
No dia 28 do mea passado, couve rice i-os-ba da incontt-stavci 

•enibarcou no paquete -«Orenoque» j neuessidade do trutaaiealo .cupri- 
■o anr. Francisco Domingues fdou- co. 
to proprietário: e rico industrial 
cVesta prn^n.que vae a Virteilo, de 
Couçq, doesse concelho, visitar e 
.abraçar ena mãe, que )á o uào via 
ba 15 ânuos. 

Desejando-lhe !.ío& vi: gdai e 
muita alegria nos pátrio» lares, 
dembro-lhe pára que o regresso 
seja depois das vindimas, como 
prometteu. 

Por todo este mez parte pa- 

ra Araruanna, Estado do Rio, o 
meu bom amigo snr. José Domin- 
gues Machado, que vae lazer pi r- 
te d'uina importante firma com- 
mercial, pelo que, felecitando-o, 
lhe dou os meus sinceros parabéns. 

Vtrdeal Freire. 

-GOERESPONDENCIA 

ga,snr 

— Tem estado gi-avcmentc 
enf. rma a menina Pureza, estre- 
mecida filha do meu prosado ami- 

Manoel Rodrigues. 
. O seu completo restabeiéoi- 

rae ií.o, c o que niucerameute lhe 
desejo, 

— Yisitin-nm luí dias esta 
localidade, por mexo passeio, os 
es.'3'" snrs. coronel de carabinei- 
ros (de Zamora), o sou capitão aju- 
dante, o ttmente ajndaate déO.iea- 
se e o tenente de Ponte Varges, 
do mesmo corpo. 

— De visita a sua família 
chegou .ha dias a esta o snr. .Al- 
fredo Moreda Monteiro, empre- 
gado do ooranaercio no Porto, fi- 
lho do meu prestimoso amigo snr. 
José Joaquim Monteiro. 

Folgo ve!-o por cá, e que 
por «unto tempo honro a lerra 
natal com a sua presença. 

— Correu ha dias corn in- 
sistência, que a bem conhecida 
proprietária d'uma das hospeda- 
rias de Ponte Varges tinha o dia- 
bo no corp' !  

Acabo de ser informado de 
que um rcv. de Fiães, á forc/i de 
exorcismos. ...lho éxpeiliu.. .mas 
assevera-me uma testemunha ocu- 
lar que o ecçlesiastioo suava mais 
quí paciente!. . . 

Vae sem commentario - .... 
pois. . .já deu meia noite c alem 
disso, accordou a miuha velha,diz 
ter os pés frios e são obras de 
misericoidia. . .iraquentui"-ih'o8... 

Até á semana. 
Maíkeils 

S. Gregorio, 26 de maio 

Meu caro redactor. 

Vou proseguir cora a minha 
tarefa, sentado ó lareira, ao lado 
de minha velhinha esposa, ser- 
vindo-me de mesa de trabalho os" 
seus joelhos, sem preoccupar-me 
cora os meneios dc cabeça . . .cora 
que tão delicadaineute me está 
eu m p ri me n t a n d o   

Como 3abe,é velhota, mas. . . 
por pecoados. . . . tem a rainha e- 

- dade.. .. e sera impossibilital-a o 
■í) peso dos annos, é muito activa 
e auxilia da perto todos os meus 
exforços ... na lavoura . . . está 
claro..'... 

Mudareidassumpto e deixal- 
a dormir, pois as noites sào pe- 
quenas, e especiaimeote neste 
tempo, oa trabalhos mui força- 
dos. . . 

— As progressiva?, esperan- 
ças d'um bom anno para os nossos 
agricultores, alegram o espirito 
de todas as classes pois e da la- 
voura que dimanam os recursos 
de quasi todos estes- povos, e por 
isso, a fonte de receita, que vem 
minorar-nos as precisões quotidia- 

nas. 
O milho apresenta um aspe- 

cto verdadeiramente encantador, 
tapetando os campos, fazendo 
-lembrar d'um extenso jardim os ' que tendo sido itttimado para res- 

jmi jmiciíML 

Sessão ds 22 de maio 

Presidente — snr. Hermenegildo 
José Sol Leiro. 

Vereadores—snrs. Domingos Fer- 
reira d'Araujo, Fran- 
cisco Antonio Este- 
ves. Justiniano Anto- 
nio Esteves o Victori- 
no Augusto dos San- 
tos IA ma. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

— Felo presidente foi dito; 

pouder á pti!eg:içàò, do •.s-aíendor 
d;- pesos e tiiudiitns, ji'osl:; confei:- 
lho. jip-crca da ii< missão que lhe • 
ibí ilada por esta caninr.i. só na 
líroxiina svssào «iiiria couhtcimea-j 
to da sua rosposta. 

— Pelo vcri-ador Araújo foi | 
prop isto se raericiunaséein via ah 
íudila resp todas os doemmm- : 
tos qnc ilm aiu origem á demissão. | 

— Pelo vereador Fi-aneisco j 
Esteves foi dito: qur ivgcitava a 1 
proposta do vereaJ««r Anuij). 

O mosuio foi dito pelo verea- 
dor Justiniano. 

! 'osta á votação a proposta cl? 
vereador Araujo, foi esta approva- 
da por maioiia. 

— Fm presente um requeri- 
mento de AÍanoel Antonio Gomes 
Vuimis», de 8.. Gregorio, deChris- 
v.oval, p: •íindo .iiictm-isaçào para 
conduzir pelo caminho publico a 
agua dhnmi sua propriedade para 
outra, obrigaudo-se ao que dispõe 
o artigo 4i § uuico cod. do Postu- 
ras. 

Pelo vereador Araujo foi di- 
to que responaabiiisando-se o peti- 
Qunario poio cumprimento do que 
dispõe o citado ;■§, entende lhe de- 
ve ser -coricedida a iicença pedida 

— Pelo vereador Justiniano 
foi proposto se peç i informação íi 
janta de parochia. afim de esta re- 
solver se sim ou não so lhe deve 
conceder a licença requerida. 

Foi approvada. 
Ameia pelo mesmo vereador 

foi maia pioposfo; no caso de ser 
concedida a licença pedida, seja 
nomeado, afim de li «calisar a oura 
para conducçào da agua, o presi- 
dente da junta cie parochia da di- 
ta freg uezia. 

— Pelo vereador Araujo foi 
dito: que estava encarregado pela 
commiísão organisadora dos feste- 
jos ao 8. João ii'os ta vilia, no cor- 
rcule amio, de pedir á camara au- 
ctorisaçào para poder fazer no 
largo e ruas desta villa, todas e 
quuesquer obras, levantar pedras, 
abrir buracos, ele, étc. 

— Deliberon-se conceder tal 
aueíorisaçào, Jtivrando-se o com- 
petente termo de responsabilidade 
e ficando u fiscaiisar taes obras os 
vereadores Araujo e Francisco Es- 
teves. 

— Afiai de ficar em condi- 
ções de n'ella poder funceienar o 
respectivo jury, pelo vereador 
Araujo foi poposto se fizessem al- 
guns reparos na saleta, junto da 
retrete d'esie edifício. 

0 vereador Justiniano disse 
que acha justissima tal proposta, 
mas atteadendo a que o cofre mu- 
nicipal está deveras dueàte, peia 
falta de dinheiro, não pode con- 
cordar seja já feita a dita obra. 

— Pelo vereador Francisco 
Esteves, fui dito que -concorda 
com a proposta do seu col- 
lega Jusliuiauo levaaiando-se pa- 
ra isso a competente planta, e de- 
pois de orçada .a obra se peça au- 
ctoiisaçào, pura execução da mes- 
ma. o que fui approvaáo. 

— Foi deliberado que as sss- 

sdes passem a ser abertas ás 9 
horas da manhã. 

Rada mais havendo a trac- 
tar, i'o5 encerrada a sessão. 

POBRE DOIitfÂLLO 

R.iphuel tinim um gato 
A quem irimtd estimava, 
Raphuel 'stá de intu. 
Porem, tocou ua Orada. 

Iv custoso e até triste 
Atar sem o qusrido bruto, 

E poris-u, vsiá claro, 
Raphael guarda luto. 

Pa:n , sentiu-se no quintal, 
Que seria V Era o mal tez 
Poffremio u negra morte 
E n paga do mal que fez. 

• Ah! caro Bordai linho, 
Q u m te substituirá?. . . . 
0 lad rào que te matou 
Ka cadeia parará.» 

Raphael, eu tenho dó 
Da tua geremiadat 
Mas, olha, ó bojudinho, 
Não conseguirás nada. 

Cancd/a. 

FÂDTOS OA SEMANA 

Kepíta. 

Hmlisou-se, coiiio tinhauios 
annuuciado, no dia 2o do corren- 
te no theat-ro B. João, d esta villa, 
a recita peia troupe dramática d'- 
araadores monsanenses, era bene- 
ficio dos festejos ao Sauto Precur- 
sor, no corrente anno. 

Ambas as comedias são lindís- 
simas e o seu desempenho por 
parte de todos,nada deixou a dese- 
jar especialmente no segundo e 
terceiro actos da comedia «Dar 
corda para se enforcar» o nos 
«Milagres de Banto Antonio» que 
a; plateia applaodiu diiinmtemente. 

Durante o espectáculo furam 
ofterecidosátroupedauiadores bou- 
queís de flores artitíciaes, peia «eli- 
te» inelgaoense. 

A casa,devido á extraordinária 
enchente, apresentava um aspecto 
maravilhoso,e, com grande prazer 
nosso, temos a declarar que du- 
rante o espectáculo não houve a 
mais pequena altercação, correndo 
tudo na melhor ordem. 

Não podemos, pois, deixar 
de felicitar asvuipathicM /roupe,en- 
viando- lhe os nossos sinceros a" 
cordeaesL parabéns. 

OrçitmeiíEto.' 

Pelo governo civil á'este dis- 
tricto foi approvado o orçamento 
para o anuo eeonomieo de 1893 
95, da contraria das Almas da 
freg uezia de Paços, d'este conce- 
lho. 
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Anni t^v !:t/.er piivto >''.Hn:s 
iu)portante ânn i poaiinerciiil. '.nu - 
le, por todo esía aiez para o Ai a- 
r.ianna, Estado do Rio de J •■••o, 

■ (Bmzil) onde se encontrava h ni- 
guns aniiOS. o iv - . j,:irt.k-.ii:nr a- 
uiigo, anr. José Domingnes Ra- 
chado, rapaz de reconliecida : 

licencia e que por muito tempo 
exerceu n'este districto, com iion- 
radez. o iogar de apontodor o - - [ 

bran i r.biicns. 
Re^o.djamo-iios com tal nofi- j 

cia e, desej .iiilo-lhe lodos as Icli- 
cidades de que é dipuo, dAipii o 
felicitamos enviando-lhc um sau- 
doso abraço. 

Para as-atuir a gereucia d - 
uma importante casa conunercial 
partiu também, no dia 8 do cor- 
rente, do Rio de Janeiro, onde se 
adiava, para a cidade de Ponte 
Nova, Estado de Minas, (Brazil), o 
sm\ Viriato Luzo Augusto Ferrei- 
ra, nosso dedicado amigo, e filho 
do sur. Miguel Augusto Ferreira 
digno escrivão e tnbeliiào do juizo 
dt direito desta comarca. 

Egualaiente o felicitamos, 
euvir.udo-lhe core ;;r's parabéns. 

i e« . 

No iv ' 7b do noasojon ai dc- —Esteve em Monsào, o sur 
mos pnbiici.cule r. um oonl», do- 1 Gaetano José Mosqueira d'Almci- 

Vl 

tíi j da, recebedor d^sia comarca. 
Acha-se entre nós» a ex."" 

houve dois erros dc revi- sur. 1). Carolina de Jesus da Costa 

d sendo lio snr. rbomcisco Manoe 
du Canha o sua filha,de Ghaviíics. 

ao 
• .niíil 
deve 

i pi vindicam o sentiu- Pinto R nlrig ues, virtuosa esposa ■ 
■ do sar. Manoel Boaventura Rodri- ! ter. 

periodõloltavo para guês. 
IpMp Oll-ív 
-xá :i ui;iva 

'UiU Ceve 

ii-neaçava-deve —Vimos rfásta vilia, na qàiu- 
1 .".{.""onde se lê- i ta feira passada,as seguintes pesso- 

se ruir. \ as; — D. Carlota Vieira Machado, 
! do Valladares, D. Maria e D, Ade- 

JBazar. i laide Brandão o mais alguma? 

Rciliaon-ae no domingo aiti- ^ulipuis de Vianna do Castello, a 
mo nesta vil la o bazar de nighma* 4^»' t^uos ílh:,!,r:l de- <*>"**' 
prendas que restavam, apurando- i c««J i>- ^abxua e D. Constança de 
sc em ambos os dias a quantia de j pastro Azevedo, também de Val- 
70*800 rc'• ■ i ladares: D. Joaquina Gomes, da 

Suo dignas.dos maiores loa- ! Valliuha; P.c José Gaetano E Uçves, 
vorcs todas as pessoas que se dig- %o**° piesudo eollegud O Alto \li- 

rerece" para o mesmo ba- ! ?Go, JacmthodeM cedo Maga Ih.aes, 

previne lo las as pessoas que 

tenham bilhetes da rifa do 

porco, de que não entrando 

em caixa com o dinheiro de 

qaaesquer bilhetes que por- 

ventura tenham, até ao dia 2 

do mesmo uièz de junho, 

esses bilhetes reverterão to- 

dos em favor do Santo, evi- 

tando desta forma todas as 

questões presumiveis. 

naram ofrereop." pai 
zar, quaesquer prendas. I Luiz d' Araujo Cunha, e Adriano 

i Augusto Pinto Júnior,de Monsào, 

CiomtuisB&o jijeí*íini-ií». j José Domingues Machado, José 
Estiveram ha dias nesta vil la, par j Narciso RodrigUe-; c Manoel Perci- 

tindo para Castro Liboiviro." os ra dtEea e outros dc Valladares. 
snra, capitães de estado - maior 
Francisco Xavier Correia Mendes 
u Costa Macedo, e tenentes E iu- 
ardo Marques e Alvaro Loureiro, 
em serviço de reconhecimentos 
militares na fronteira do Minho e 
Traz-os-Moutes. 

Entrou no quarto anno da 
sua pubiicaçào, este nosso estima- 
i.lo colfega de Vianua, a quem envi- 
amos mui cordeaes parabéns. 

liieeuf n. 

Ao meretissimo juiz de direi- 
to d esta comarca, snr. dr. Ayres 
Guedes Çoutinho Garrido, foram 
concedidos 'áJ dias de licença. 

Veistiviílade. 

A expeu.-ns dhim grupo de 
raparigas dfesta villá, hn-de reali- 
sar-se no-domingo, na égreja ma- 
triz a festividade em honra do Sa- 
grado Coraçào de Jesus, a qual 
constará de missa cantada a gran- 
de instrumental, c sermào pelo 
digno c iliustrado abbade desta 
íreguezia snr. Caetano Fernandes. — Da snr-' Amélia Gomes. 

A» moças empregam todos os i uma caixa com quatro bouqiiéis. 
meios, afim dc. darem ú mesma! 

t» «■*•»» da»- 

Foram recebidas mais duas 
prendas para o bazar que se renli- 
aon n'esta vil la no dia 26 do cor- 
rente, a saber; 

— Dá menina Beatriz d'A- 
breu Motta, um quadro bordado 
a inissanga. 

festividade o maior 
zimentu possíveis, 

Stoiuai-in. 

Teve também 

brilho e lu- 

logar no dia 

BBompedo. 

De visita ao ex.ma snr.commenda- 
dor José Candido Gumes d'A breu 
e sua ex."s esposa, esteve alguns 
dias nfestii viilu.o snr.Luiz Manoel 

iiu nu um 10 - ' - 
, n, Mjronçaives oamnino, estimável ca- 

2o do corrente e romana d Ascen- . , ,, 1 ■, n . n , , , ,. vallven o de Vianna do Castello, 
çao no pittoresco local da capei la 
da Orada. 

O dia apresentou-sc verda- 
deiramente invei nuso, a cada pas- 
so éramos mimoseados Cum for- 
tes bategas d'agna, que nos 
impediam de sair á rua. 

Devido, pois, ao mau tempo 
concorreu ao local muito pouca 
geute, e por isso pôde dizer-se 
que a lesta d'Ascençào de mula 
valeu este anno. 

Anetorisflçâo» 

Foi auctoi isada a camara mu- 
nicipal tfe Valença a contrahir 
um emprestimo de 6:000Su0b rs., 
ao juro de 6 por cento,amortisau- 
vel em 20 ânuos, para construcçào 
de diversos lanços de estrada de 
2." classe. 

Foi julgada em Lisboa a irmíi 
Collecta, sendo coudemnadu em 8 
mezes de prisão correccional expia- 
da com o tempo que já esteve no 
Aljube, 

—Está Aesta vilh», o «nr. 
dr. Antonio da Silva Tavares, in- 
teiligonlo quintanista da Escoia 
Medica Cirúrgica, do Porto. 

—Regressou a Monsao, o 
snr. Luiz Augusto Gomes. 

—Já partiu para o Pará, 
Brazil, o nosso amigo, snr Victor 
.Manoel Esteves do Magalhães. 

Uma feliz viagem e todas as 
prosperidades, é o que do coraçào 
lhe desejamos. 

—Viudo dc Manáos, onde se 
achava ha alguns mezes, acha-se 
na sua casa em Vianna do Castel- 
lo, o nosso particular amigo, snr. 
•Gaspar Eduardo tTAImeida. 

Cunsta-noa que vem bastan- 
te ineomraodado, e porisso fazemos 
votos pelo seu prompto restabele- 
cimento. 

—Acha-se doente, na sua il- 
lustre casa do Hospital (Ceivàes). 
o snr. Estevão de Queiroz Macha- 
do e Vasconcellos. 

Desejamos-Ihe proraptas me- 
lhoras. 

—Tivemos o prazer dc ver 
n'esta villa, pur occasiào da festa 
da Orada, o nosso presado assig- 
nante c conceituado negociante 
em Ponte dc Lima, snr. José Fer- 
nandes Melgaço. 

—Também esteve iTesta vil- 
la na mesma occusiào, o nossr pt- 
tiicio, snr. José d'A breu Melgaço, 
que resido cm Guimarães. 

1-53 MT.VIv. 

Hej-:«eiiegriKlo .fowé So- 
Ilielro- >-l ce-pi-etsident« 
cl:i municipal 
tio eoneul Ao tlc Alclga— 
ço- 

y 

Faço saber que péla ca- 

inara cie minha presidência 

íoi deliberado que a feira 

mensal que devia realisar- 

se n'esta villa, no dia 24 de 

junho proximo fica tranferi- 

da para o dia 26 do mesmo 

mez. 

Para constar mandei 

passar o presente e idênti- 

cos que serão afixados nos 

logares do estilo. 

Melgaço. 27 de maio de 

1895. 

0 presidente, 

Hernenegildo José Solheiro 

BOLETIM £LE3ANT£ 

IFezein nisfioa;: 

Domingo — a menina Ama- 
lia Augusta dAraujo. 

1 erça-feira — o snr, p." José 
Caetano Esteves. 

fazem a.iinos s 

.4 manhã — a ex.1"" snr.a D. 

A commissão dos feste- 

jos ao S. João, n'esta villa 

no corrente anno faz publi- 

co de que a rifa do porco 

destinado aos mesmos feste- 

jos, terá logar na pinça do 

commercio d'esta villa, no 

D. Ludovina Rosa Correia dos (jia 9 (]o pimimo mez de 
Santos Lim» 1 junho, ás 2 horas da tarJa 

Qaaria-feira ■— o snr. Ama- •» ' 
ien Carlos Ribeiro Lima. A mesma CÕmmiSSàO 

O Doutot" ]\Iaíioel 
Ciancio íia Gosta JBai' 
ro.s, aclministradoi- do 
concelho d© JVIelg-aço. 

Faço publico que está 

patente nesta secretaria a 

relação dos devedores á fa- 

zenda Nacional, por contri- 

buição de decima, de juros, 

renda de casas e sumptuá- 

ria, pelo espaço de quinze 

dias, onde pôde ser examina- 

da, e findo o referido praso 

serão relaxados e executados 

os referidos devedores. 

E para constar se passou 

o presente e idênticos que 

serão a (lixados nos locaes do 

costume. 

Administração do con- 

celho de Melgaço, 14 de 

rnaio de 1895. 

0 administrador, 

Manoel Felix Ma neio da Cos- 

ta Banos. 
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ARGO DO CHAFARIZ .1ICUON \" '••10 F. D!v HAVífl V-1.. te»'n nó sen osta'if ]•■ "im n ó • 

Cciebves til ••';:• tts (]e oosViiVít sv^RVíDPJ.^ !,,s qnae.s lhe .-n ; f , .i ••: 
das jjr>i- JO" . 1. 1 'A ' \ ; \,<'.Fonte do Lima. a ijuem lhe toidado 
ewhisi*» ik voi iii rOste disír cl». 

Mimiw ió.iO, 11:-JUO. I(J:UOU.22:h^O,' 32:U00. 40:000 reis 

Feliciano Candido il iz ^v, lo Birroao (o Cantinlio , ' jn o- 

•pnetario á'este novo estabelecisneata, çonvica o ràspcitavc! pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde cneou- j . , 
trará variado sortido d objectos dc m-.reean.', tazcndi.s. louças, ç: 

: 

ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de coaunereio.' 
por'Aiavlo, os qmres se vendem por preços modicos. em cu- 
ja occasiâo analizarào ò bom gosto, ifiesced: vel Imipeza e ace. j | . 

VKNUis A Iil\T File. > KA PRESTAÇÕES 
lijiusino 

V íif ":", A-.-s X MKA,"0 : -< Li. e- - vd 'i-Ç&íí. ■crjs&í 

dos mesmos. (82) 
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R O propieiario d'este muito conhecido estabelecimento 
^ participa a lodos os seus freguezes, e ao publico em geral dv: 
Ç; que recebeu um grande sortido dos artigos seguiaies: 
A Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. A 
^ Guardanapos a 25 rs. » > _ 
f/ . Grande variedade de riscado*, a 50, GO e 70 reis. A i 
^3 Pannos crús, a GO, 70 e 80 reis. 

-Camisolas a 100 reis. ÇA 

tdí Cutira de linho, muito" barato. 4 ; 
Picotilhos a 550 reis, o metro. A; | 

^ Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da ; j 
Çif PampAha. —Sortido completo em -generos de mercearia. 
■tó  Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais ç 

barato do que na Galliza Ç.) 
^ Vender multo e ganhar pouco, 6 o systema adoptado ° V 
eia na LOJA NOVA DO ESTEv ji,S. 
T 
,'<3 .ff <-*• t-feiSt^íêS:" 

&s 
T 

■II 

Ú ESTE collegio propor- 

eioisA-se ás altimnas uma educa- 

cáo Yordadeiraiiieute clirista a o 

par de uma iiistriieçfio esmerada. 

0 ensino eomprelieude a 

insrrueçao elemeutar e comple- 

uieníar: ilugua franceza, dese- 

A-; ii ho, soifejo, musica, piano e 

oaiito, lavores L 

Ko escriptorio do ex,mosiir 

dr, Antonio Joaquim Dnraes,for. 

neceín-se prospectos a quem os 

requisitar. 

:AÍ 

rife; 

j 

yG&êf ■ iiAí* 
!A0 

* 

m 

a 

r 

1 ' 8 ; 

r. 
A te-j: x: e:- A 

:X D 
D)® 

II 
c MV .r; 

praça lio Commcrcio 

ÉELGAC0 

J^OyVÍPANHIA LTERAL DE ^pEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido dVAzeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

Feliciano Canciitlo cl'Azevedo Elarioso 

(O CANTINHO), successor do antigo negociante .Uainlia», nào po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a g >sar os bons créditos que sempre go- 

eou de «BARATEIRO», para o que podem experimentar c ve- 
rão a verdade do que se aununcia. (83) 

"Veir e crer coisio ... 

a 

H \u\ mk cosioRâ) 

As melhores até hoje conhecidas.—A jirclilÇÕCS SeilítliacS, 
Grandes-descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o sen representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (ò Cantinho). (81) 
\ ' 

Na o/fícina de composição e impressão do jornal 0 AL 

TO MINHO, em MONSAO. 
ÍS-Iina de S. JPrancisco-í^4: 


